
Corpo de sargento da PM 
morto em Irajá é enterrado
Criminosos teriam atirado após identificarem Júlio César Garcia como policial

ÉRICA MARTIN

O coronel Marcelo de Menezes (E) e colegas de profissão estiveram no Cemitério Jardim da Saudade

O 
corpo do PM Júlio 
César Garcia José, 
morto durante ten-
tativa de assalto en-

quanto estava de folga em 
Irajá, foi sepultado na tarde 
de ontem, no Cemitério Jar-
dim da Saudade, no bairro de 
Sulacap, Zona Oeste do Rio. 
Além de colegas de farda, 
que prestaram homenagem 
com uma salva de tiros, tam-
bém compareceram amigos 
e familiares, como Júlia Ro-
drigues, irmã do sargento.

Júlia, de 32 anos, conver-
sou com o jornal O DIA e 
lembrou como ela e a família 
enxergavam o PM: “Ele sem-
pre será meu grande amigo, 
meu alicerce. Não apenas 
para mim, mas para todos os 
nossos irmãos e aqueles que 
tiveram o privilégio de convi-
ver com ele. Júlio foi um filho 
exemplar, um irmão amado, 
um excelente profissional 
que construiu cada conquis-
ta com muito trabalho, dedi-
cação e coragem”.

Ela ressaltou que Júlio 
César era querido não só no 
convívio familiar: “Ele me-
rece todas as homenagens 
do mundo. Desde o triste 
anúncio de sua partida, nos-
sa família tem recebido uma 
enxurrada de mensagens 
cheias de carinho e histórias 
bonitas, vindas de amigos e 
pessoas que, de alguma for-
ma, foram tocadas por sua 
presença”.

do Hospital Estadual Getú-
lio Vargas, para onde o PM 
foi levado, mas não resistiu: 
“Reconhecemos e honramos 
cada tentativa, cada gesto e 
cada segundo de empenho 
para mantê-lo entre nós”.

O CASO
Imagens de câmeras de segu-
rança da região flagraram o 

momento em que os bandi-
dos se aproximam em uma 
motocicleta e, por reconhe-
cerem a vítima como poli-
cial, atiram. O sargento, lota-
do no 41º BPM (Colégio), que 
estava dentro do seu carro na 
Rua Aveiro, foi alvejado por 
dois disparos, na boca e no 
peito. Os criminosos fugiram 
sem levar nada.

Estabelecimento encerrou atividades 
e deixou clientes sem informações

Loja de móveis é 
investigada por golpe

A loja de móveis planeja-
dos acusada por clientes 
de aplicar um golpe encer-
rou as atividades em julho 
e desativou todos os canais 
de comunicação, deixan-
do ao menos 12 consumi-
dores sem receber os ser-
viços pagos. O prejuízo es-
timado ultrapassa R$ 150 
mil. A reportagem de O 
DIA tenta contato com os 
proprietários do estabele-
cimento, mas sem sucesso.

O DIA apurou que, seis 
meses antes de suspender 
as operações, o perfil ofi-
cial da Planejartty Convict-
ta Planejados Móveis e De-
corações nas redes sociais 
afirmou ter sido hackeado, 
e alegou que, por esse moti-
vo, não poderia responder 
aos clientes. A partir daí, o 
atendimento passou a ser 
realizado apenas por um 
aplicativo de mensagens ou 

presencialmente na loja física.
No entanto, desde 29 de ju-

lho, a empresa deixou de res-
ponder aos consumidores, e 
a unidade localizada na Ave-
nida Vicente de Carvalho, nº 
525, fechou as portas repenti-
namente. Em mensagens tro-
cadas com algumas vítimas 
do possível golpe, a loja infor-
mou, no dia 21 de julho, que 
iria paralisar as atividades, 
mas que, “para honrar com-
promissos”, selecionaria três 
empresas parceiras para con-
cluir a produção e montagem 
dos móveis pendentes.

Apesar da promessa, os 
clientes afirmam que não re-
ceberam mais informações 
e permanecem no prejuízo. 
A empresa também infor-
mou que não teria condi-
ções financeiras de realizar 
reembolsos.

Algumas dessas denún-
cias foram registradas na 
27ª DP (Vicente de Carva-
lho), que passou a investigar 
o caso.

A irmã de Júlio César fez 
questão ainda de agradecer 
ao coronel Marcelo de Me-
nezes, comandante da Po-
lícia Militar, e aos agentes 
que atuaram no socorro ao 
sargento, já que estavam na 
região para o velório de ou-
tro policial.

Júlia ainda estendeu os 
agradecimentos à equipe 
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Um homem foi preso em fla-
grante acusado de agredir sua 
companheira com dois socos 
no rosto, em Copacabana, Zona 
Sul. Agentes da 12 ª DP (Copa-
cabana) localizaram o suspeito 
na estação do metrô de Bota-
fogo. O caso aconteceu na ter-
ça-feira. Segundo a vítima, a 

agressão aconteceu após uma 
discussão na residência do ca-
sal. Para escapar das agressões, 
ela precisou pular pela janela e 
buscar ajuda na delegacia. O 
homem, que não teve a identi-
ficação divulgada, foi detido em 
flagrante e vai responder pelo 
crime de lesão corporal. 
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